

Tribunal Regional Eleitoral de Santa Catarina

PROJETO BÁSICO

1. OBJETO: Serviços de modernização em 02 (dois) elevadores marca Atlas, instalados no prédio-sede do TRE/SC, localizado na rua Esteves Júnior, nº 68, Centro, Florianópolis-SC.

2. ESPECIFICAÇÕES:  Os materiais e os equipamentos a serem empregados e os serviços a serem executados na modernização dos equipamentos elevadores deverão atender às especificações do fabricante e às normas e especificações técnicas da ABNT, especialmente quanto à segurança dos usuários e técnicos, bem como não poderão suprimir as facilidades existentes, devendo atender ainda ao determinado abaixo:
2.1 Substituição dos quadros de comando e geradores:

2.1.1 Fornecimento de 02 (dois) quadros de comando completos para os 02 (dois) elevadores marca Atlas, n° 51.204/04-SC e n° 51.204/05-SC, com capacidade para 12 (doze) passageiros ou 840Kg (oitocentos e quarenta quilogramas) cada, 37,70m (trinta e sete metros e setenta centímetros) de percurso, velocidade de 120m/min (cento e vinte metros por minuto), 13 (treze) paradas, porta automática e comando automático coletivo e seletivo na subida e na descida, compreendendo as seguintes características:

a) comandos eletrônicos integrados, similares ao modelo IFL-CC (marca INFOLEV), agregando em cada equipamento todas as funções de comando do elevador, tais como segurança, controle de operação das portas das cabinas e dos pavimentos, controle de velocidade, indicadores visuais e sonoros, programação da seletividade de paradas, limites, etc;

b) equipados com conversores micro-processados de corrente alternada para corrente contínua, em substituição aos geradores convencionais, para alimentação dos motores de tração, ambos da marca Villares, tipo SE300, 15 CV, 191 rpm, 253 volts, 43 ampères, corrente de excitação de 7,7 ampère e 125 volts;

c) sistema de ajuste automático da velocidade do carro, através de encoder                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                        digital integrado ao motor de tração, de forma a permitir precisa realimentação do sistema;

d) proteções para a variação excessiva de tensão, corrente, sobrecargas, curto-circuitos, falhas do sistema, etc;

e) substituição das proteções de acrílico e das lentes dos botões classe “A”, incluindo circuito integrado com led sinalizador vermelho, para os painéis de chamadas e de sinalização das cabinas e dos pavimentos;

f) o sistema deverá possibilitar suavidade nas acelerações e frenagens, nivelamento preciso entre cabina e pavimento, indicação precisa dos andares, bem como ausência de variação no desempenho do equipamento elevador em  virtude do aumento da lotação das cabinas, da distância percorrida ou da velocidade efetuada em cada viagem;

g) compatibilidade dos comandos eletrônicos com os identificadores digitais (IPD) e setas direcionais existentes, barras de proteção eletrônicas, sistema de intercomunicação, alarme, ventilação e iluminação das cabinas, bem como com os demais recursos atualmente disponíveis;

h) sistema identificador e sinalizador de falhas (rotina de auto-teste) para cada operação de atendimento e viagem, incluindo a instalação de leds para o monitoramento do funcionamento dos equipamentos e para a solução de problemas;

i) contemplando, no mínimo, todas as facilidades programáveis existentes nos quadros eletromecânicos em funcionamento no prédio-sede do TRE-SC;

j) acondicionamento de todo o sistema em armários fechados, respeitadas as especificações técnicas, não se admitindo o emprego de ventilação forçada;

2.1.2 Instalação dos comandos integrados:

a) desligamento, desmontagem e remoção dos quadros de relês  existentes, obedecendo, obrigatoriamente, à seqüência de intervenção em cada equipamento elevador, de forma a permitir que pelo menos um dos elevadores permaneça em funcionamento durante o período da execução dos serviços de modernização;

b) desligamento e remoção dos equipamentos geradores, obedecendo ao mesmo critério do item anterior; 

c) instalação dos novos quadros conforme layout (descrito na letra “a” do item 2.3) e especificações constantes dos itens anteriores;

d) configuração, ajuste, regulagem e lubrificação, se necessário, dos instrumentos instalados;

2.2 Substituição dos aparelhos seletores:

2.2.1 Fornecimento de sensores magnéticos para fixação nas guias dos gabinetes, em substituição as fitas seletoras existentes, atendendo às seguintes especificações:

a) sistema seletor eletrônico integrado à central de comando;

b) 06 (seis) sensores magnéticos e demais dispositivos de fixação e comunicação com a central de comando;

c) 78 (setenta e oito) imãs para os pontos de paradas;

2.2.2 Instalação dos sensores:

a) desligamento, desmontagem e remoção dos aparelhos seletores (fitas seletoras), atualmente instalados, obedecendo, obrigatoriamente, à seqüência de intervenção em cada equipamento elevador, de forma a permitir que pelo menos um dos elevadores permaneça em funcionamento durante o período da execução dos serviços de modernização;

b) fixação e instalação dos sensores magnéticos e imãs;

e) configuração, ajuste, regulagem e lubrificação, se necessário, dos instrumentos instalados;

2.3 Adequação das instalações da casa de máquinas: 

a) a empresa a ser contratada deverá proceder ao levantamento e avaliação das instalações existentes, bem como deverá executar o projeto (diagrama unifilar e layout) das novas instalações, especialmente da alimentação do novo sistema;

b) após a desinstalação dos quadros de comandos eletromecânicos, dos geradores e dos aparelhos seletores, a empresa deverá proceder a adequação das instalações elétricas, incluindo o fornecimento e a instalação de eletrocalhas, condutores, proteções, contactoras, chaves, caixas de distribuição, etc, necessárias à instalação dos novos quadros de comando;

c) identificação permanente de todos os equipamentos e proteções da nova instalação, afixada no ambiente da casa de máquinas;

3. OBRIGAÇÕES DA EMPRESA CONTRATADA:

a) instalar e entregar todos os componentes do novo sistema de acordo com as especificações acima, devidamente testados e funcionando, não se admitindo o emprego de qualquer peça recondicionada;

b) programar as facilidades dos comandos instalados, conforme as necessidades do TRE-SC;

c) manter quadro de pessoal técnico qualificado para a realização dos serviços, bem como executá-los sob a orientação e a responsabilidade de um profissional engenheiro mecânico, devidamente registrado no Conselho Regional de Engenharia, Arquitetura e Agronomia - CREA/SC;

d) providenciar a Anotação de Responsabilidade Técnica (ART), fornecida pelo Conselho Regional de Engenharia, Arquitetura e Agronomia - CREA/SC;

e) apresentar certidão de registro de pessoa jurídica junto ao Conselho Regional de Engenharia, Arquitetura e Agronomia - CREA/SC, dentro de seu prazo de validade. Se forem sediadas em outra jurisdição e, consequentemente inscritas no CREA de origem, deverão apresentar, obrigatoriamente, visto do CREA do Estado de Santa Catarina, em conformidade com o que dispõe a Lei nº 5.194, de 24.12.66, em consonância com o art. 1º da Resolução nº 265, de 15.12.79 do CONFEA;

f) apresentar um ou mais atestados fornecidos por pessoas jurídicas de direito público ou privado, devidamente registrado no CREA, que comprovem que a empresa possui aptidão para desempenhar atividade pertinente e compatível com o objeto a ser contratado;

g) não substituir ou alterar peças do equipamento elevador excluídas da relação dos serviços contratados, sem a autorização expressa da Secretaria de Administração do TRE-SC;
h) responsabilizar-se por todos os serviços de adequação das instalações elétricas da casa de máquinas;
i) executar os serviços nas dependências do TRE/SC, situado na rua Esteves Júnior, 68 – centro, procedendo a paralisação alternada dos equipamentos, de forma a permitir, obrigatoriamente, o funcionamento de pelo menos um dos elevadores durante o período contratado para a execução dos serviços de modernização, devendo ainda ser acompanhado pelo servidor Sérgio Martins, da Coordenadoria de Serviços Gerais, devendo a contratada manter com ele prévio contato;

j) executar os serviços ininterruptamente, de segunda a domingo, incluindo os dias de recesso do TRE-SC, devendo estar concluídos impreterivelmente até 15 de março de 2002;

k) responder por quaisquer danos pessoais ou materiais causados por seus empregados nos locais de execução dos serviços, bem como àqueles provocados em virtude dos serviços executados e da inadequação de materiais e equipamentos empregados;

l) não transferir a terceiros, no todo ou em parte, os serviços contratados;

m) fornecer todos os materiais necessários à instalação dos referidos equipamentos, incluindo as ferramentas e os instrumentos necessários à execução dos serviços;

n) realizar a recuperação das estruturas, paredes, pisos e tetos, danificadas em virtude da nova instalação ou do transporte dos equipamentos, bem como a limpeza do local após a execução dos serviços; 

o) transportar todos os equipamentos e materiais removidos em virtude da nova instalação e guardá-los no local indicado pela Coordenadoria de Serviços Gerais, na própria sede do TRE-SC;

p) realizar a inspeção in loco de todas as instalações e equipamentos instalados no prédio-sede do TRE-SC, antes da apresentação das propostas, bem como a comprovação da referida visita técnica em conformidade com o art. 30, III, da Lei nº 8.666/93, a qual deverá ser agendada com o servidor Sérgio Martins da Coordenadoria de Serviços Gerais (tel. 251-3785);

4. GARANTIA DOS EQUIPAMENTOS E DOS SERVIÇOS: garantia mínima de 18 (dezoito) meses, para todos os materiais e equipamentos a serem fornecidos e para os serviços a serem executados.

5. ASSISTÊNCIA TÉCNICA:

a) durante o período da garantia a empresa contratada deverá responsabilizar-se por todos os serviços executados, incluindo instalação, configurações, regulagens e lubrificações dos equipamentos, bem como deverá responsabilizar-se pelos materiais e pelo perfeito funcionamento dos equipamentos e instrumentos empregados na modernização;

b) durante o período da garantia a empresa contratada deverá atender ao chamado para conserto no prazo máximo de 2 (duas) horas, bem como deverá reparar integralmente o defeito no prazo máximo de 24 (vinte e quatro) horas;

c) no mesmo período da garantia a empresa contratada deverá atender imediatamente ao chamado para a retirada de pessoas presas nas cabinas, em virtude de falhas nos equipamentos fornecidos.

6. PAGAMENTO: 

a) 50% (cinqüenta por cento) do valor total contratado, após a entrega definitiva de 1 (um) dos equipamento elevadores, testado e funcionando de acordo com as especificações descritas no Projeto Básico, e configurado de acordo com as necessidades do TRE-SC;

b) 50% (cinqüenta por cento) do valor total contratado, após a entrega definitiva do segundo equipamento elevador, testado e funcionando de acordo com as especificações descritas no Projeto Básico, e configurado de acordo com as necessidades do TRE-SC;

5. PRAZO PARA  EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS: todos os serviços contratados deverão estar concluídos impreterivelmente até 15 de março de 2002.

6. JUSTIFICATIVA: O serviço pretendido visa cumprir a segunda etapa de modernização dos equipamentos elevadores atualmente em uso nesta Casa, dotando-os de dispositivos modernos que proporcionarão as seguintes vantagens: 

a) aumento da segurança no transporte de passageiros devido ao preciso controle das funções de parada e de velocidade;

b) acelerações e frenagens suaves, proporcionando viagens mais confortáveis e seguras para os usuários, em vista do melhor desempenho do conjunto máquina/elevador;

c) maior precisão de nivelamento, proporcionada pelos novos seletores eletrônicos, bem como renivelamento automático nas paradas;

d) redução dos custos de operação dos equipamentos elevadores, com economia aproximada de 30% do consumo de energia elétrica com relação aos equipamentos atualmente em funcionamento, em virtude da eliminação dos geradores e dos quadros de relês (comandos eletromecânicos);

e) redução dos custos com manutenção corretiva, principalmente com a substituição de peças defeituosas; 

f) maior rapidez no conserto dos equipamentos elevadores e conseqüente redução do tempo de parada, em virtude da existência de leds indicadores de falhas;

g) redução do tempo de comunicação entre os equipamentos elevadores, agilizando significativamente o fluxo de passageiros;

h) significativa diminuição do nível de ruído com relação aos equipamentos atualmente instalados, devido a substituição dos comandos eletromecânicos e das fitas seletoras.

A indicação da marca INFOLEV, referente aos quadros de comando, presta-se tão-somente para determinar os requisitos mínimos que devem estar presentes no objeto, consequentemente, será aceito produto similar que detenha as mesmas especificações.

RESPONSÁVEL PELOS DADOS: 

                                                           Sérgio Martins
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